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“O que aparece nas redes 
não reflete o cotidiano”

ELEIÇÕES 2020

Faltando pouco mais de 
um ano para as eleições 
do próximo pleito, já é 
possível ver pelas redes 
sociais a opinião de elei-
tores e, principalmente, 
manifestações de prová-
veis candidatos diante de 
temas que interessem a 
população de um modo 
geral. Para o cientista po-
lítico, Doutor Raimundo 
França, o que aparece nas 
redes sociais não reflete 
na prática. “Aparentemen-
te, a população parece es-
tar interessada na política, 
mas o que aparece nas re-
des não reflete no cotidia-
no. Existe um imaginário 
extremista no Brasil entre 

Cientista 
comentou sobre 
publicações que 
tratam de política

cientista político, Raimundo França

‘a’, ‘b’ e ‘c’ que não refle-
te no cotidiano no modo 
geral”, opinou o cientista 
à reportagem do Diário da 
Serra, destacando que en-
tre esse público exposto 
nas redes sociais estão os 
cidadãos jovens que, ape-
sar de pouco número de 
eleitores, são importan-
tes no processo eleitoral. 
“Temos aqui em Tangará 
da Serra uma baixa den-
sidade de eleitores jovens. 
Apesar disso, é um grande 
desafio porque é neces-
sário que os partidos po-
líticos de um modo geral 
consigam sensibilizar o 
jovem na participação. Faz 

muita diferença”, afirmou 
Raimundo.

Conforme o Diário da 
Serra veiculou na edição 
anterior, quase 25 mil títu-
los de eleitor foram cance-
lados em Tangará da Serra 
devido a não realização do 
recadastramento biomé-
trico, o que para o cien-
tista político poderá fazer 
uma grande diferença nas 
próximas eleições.  

“A nossa democracia é 
falha em alguns aspec-
tos. Numa eleição ganha 
quem tem maior número 
de votos, em votos vá-
lidos. Esses títulos can-
celados são um desafio, 
pois os partidos devem 
fazer com que a popula-
ção desperte o interesse 
para o processo político. 
A imaginário na cabeça 
do brasileiro é que re-
ligião e política não se 
discute, mas isso é um 
equívoco”, concluiu o 
cientista.
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